
Regularização fundiária 
quilombola e a 
promoção da 

justiça climática 



Como é 
regularização fundiária 

de territórios quilombolas?



É uma  reparação histórica, 
que passa pela

 autodeclaração, 
identificação, 

reconhecimento 
e titulação.  



Como 
a agenda climática 

atravessa 
a regularização fundiária?



A regularização fundiária  é fundamental 
para garantir a manutenção de vidas humanas que se confundem 

com a biodiversidade do ambiente em que vivem: 
no modo de vida quilombola, 

cuidar de si e dos seus é cuidar do território.



Por que a titulação é
estratégica no combate
ao aquecimento global?



Estudos indicam que, para além de serem sequestradores de carbono, 
quilombos titulados possuem taxas de desmatamento até 55% menores do

que os demais.  A titulação  funciona como barreira contra grilagem,
exploração ilegal de madeira e expansão predatória do agronegócio.  



A agenda quilombola na
mitigação do

aquecimento global



Reconhecer e nomear a centralidade
das comunidades quilombolas na

manutenção dos biomas.  



Titular territórios;
reconhecer as tecnologias de
produção quilombola como

sustentáveis e restauradoras do
meio ambiente;

valorizar ativos ambientais de
territórios quilom bolas.  



Propostas de uma Agenda Quilombola para o Plano Clima (1)

Expandir a restauração produtiva e o manejo sustentável em
assentamentos da reforma agrária e em territórios coletivos.

Reduzir a supressão legal da vegetação nativa em imóveis rurais,
assentamentos da reforma agrária e territórios quilombolas. 

Prevenir e reduzir os incêndios em vegetação nativa em imóveis rurais,
assentamentos da reforma agrária e territórios quilombolas, incorporando

e valorizando o manejo tradicional do fogo.



Propostas de uma Agenda Quilombola para o Plano Clima (2)

Recuperar a vegetação nativa no interior de imóveis rurais privados, de
assentamentos da reforma agrária e de territórios quilombolas, incluindo
subindicadores específicos e espécies de relevância cultural e alimentar. 

Na ação relativa à implementação e fortalecimento de iniciativas que
auxiliem na valorização dos ativos ambientais, incluir como meta a
implementação de pagamento por serviços ambientais (PSA) com

remuneração direta e justa para territórios quilombolas, dentre outras
formas de valorização de ativos ambientais.



Propostas de uma Agenda Quilombola para o Plano Clima (3)

Promover medidas para regularização fundiária, ordenamento territorial e
assistência técnica e extensão rural para pequenos produtores,

comunidades quilombolas e tradicionais.

Elaborar e implementar Planos de Gestão Territorial e Ambiental
Quilombola (PGTAQ) com assistência técnica e fomento sustentável.

Criar mecanismos e espaços formais que assegurem a participação plena,
efetiva e equitativa de representantes quilombolas, com especial atenção à

paridade de gênero e geração, em todas as instâncias de governança
climática setorial.



Propostas de uma Agenda Quilombola para o Plano Clima (4)

Elaborar e implementar o sistema de monitoramento participativo da
regularização fundiária em TQs (Plataforma de Gestão Territorial - Incra). 



Obrigada!




